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ANIVERSÁRIO DA EMPRESA 
Durante as solenidades do 34' 
aniversário da Empresa, foram 
homenageados 478 empregados 
que, neste ano, completaram 10 e 
25 anos de serviços, e 136 
empregados aposentados no 
perlodo de setembro/87 a 
setembro/88. 
As cerimônias foram realizadas 
nas Regionais, nas usinas e na 
sede da Empresa. Os aposentados 
(foto) foram homenageados com 
um jantar e receberam um relógio 
como presente. 
Nos dez dias de comemorações, 
além das homenagens, aconteceu 
a Exposição de Uvros (com manhã 
de autógrafos), foram realizados as 
partidas nnais dos Jogos Internos, 
celebradas missas em Ação de 
Graças e lançado o concurso de 
frase e marca, alusivas ao ano 35 
da Empresa. páginas centreis 



A Agência londrina completou 
no mês de· novembro a segunda fase 
de seu programa de descentralização. O 
objellvo ê um maior ganho de produti
vidade e um melhor atendimento aos 
seus consumidores, com instalação de 
agênc1as 9 (antigas SCAC's) em dife
rentes locais da zona urbana do muni
crpio Foram Inauguradas, no relerido 
mês, as agências "Cinco Conjuntos" e 
"Vila Casonl" que, alíadas ~s agências 
"lgapó" (instalada em 81) e nradentes 
(Instalada em 87). dividem as areas pe
rilérlcas em quatro pontos cardeais, fa
cilitando aos consumidores o acesso 
aos serviços prestados pela Empresa 

Com essa descentTalização, a 
Agência Londrina, localizada no centro, 
passa a atender apenas os consumi
dores dessa área, dimmuindo o afluxo 
de pessoas que buscavam anterior
mente esse úmco ponto de atendi
mento. Os consumidores, que antes ti
nham de sair de seus bairros e enfren
tar os transportes coletlvos para chegar 
até a Capei, lêm agora perto de sua ca
sa um escritório da Empresa totalmente 
equipado, que oferece todos os servi
ços de uma agencia de grande porte 
Não bastasse isso, há ainda o telefone 
120, que resolve todos os problemas 
sem a necessidade de qualquer deslo
camento. 

PLANEJAMENTO 
ESTRAT~GICO 

Segundo ludinei Picelli, gerente 
da Agência londrina, a experiência 
pioneira nasceu da própria filosofia 
administrativa que vem sendo adotada 
pela O ire tona nos últimos anos, através 
do Planejamento Estratégico. e que 
desde o primeiro momento foi abraça
da pelo Supenntendência de londrina 
e por seus empregados, e contempla o 
própno cresc1mento da cidade- hoje, a 
terceira maior do sul do Pars. O mais 
Importante, lembra Picelli, é que todo o 
processo foi feito com recursos da 
própria agência, sem a necessidade de 
novos empregados e verculos e, essa 
racionalização, conquistada com a divi
sao da estrutura concentrada na agên
cia, demonstrou que o ganho de pro
dutividade vem trazendo uma melhor 
qualidade do trabalho desenvolvido. 

FATURAMENTO 
E RELIGAÇÃO 

As quatro novas agências têm na 
sua eslrutura um gerente, três aten
dentes, quatro le1tunstas, três etetri
cistas e contam com suporte de uma 
camlonete e uma motocicleta Além 
diSSO, operam com todos os serviços 
de uma agência normal. inclusive a ela
boraçao de leituras e faturamento. O 
consumidor londrinense, mesmo que 
solicite um atendimento numa agência 
que não a de seu bairro, terá resolvida a 
sohcllaçao no mesmo local, graças à 
eslru tura de comunicação interligada 
entre as diversas unidades, através de 
lelelone e VHF Outro detalhe é que, a 
exemplo da agência centro, as quatro 
novas unidades atendem o consumidor 
das 8 às 18 horas ininterruptamente e 
efetuam religações automáticas até as 
22 horas Essa iniciativa, também pio
nRira na Capei, já funciona em londri-

Agência Londrina 
Copel mais próxi• .... na 
do consumidor 

na há cinco anos e garanle a lodo con
sumidor cortado, desde que laça o pa
gamento na rede bancaria, ter sua luz 
religada no mesmo dia, independente 
de qualquer cantata com a Empresa 

INFRAESTRUTURA 
NO LOCAL 

O gerente da Agência Londnna 
allrma que a receplivldade tem s1do ex
celente por parte dos consumidores, 
tendo em vista a criteriosa escolha feita 
para a localização das novas unidades. 
Houve, inicialmente, um t:;tudo do pla
no viário da cidade, optando-se pelos 
corredores de maior fluxo de pessoas e 
verculos e os principais pontos comer
ciais da periferia, os qua1s já estavam 
dotados de infra-estrutura bancária 

Com a nova divisao, os 92 mil 
consumidores urbanos de Londnna fi
caram assim distriburdos: Agência 
Centro -16.500; Agência lgapó (reglao 
sul) - 22.950; Ag@ncla Tlradentes (re
giao oeste) - 23.580: Agência Casoni 
(região leste) -16.450; e Agencia Cin
co Conjuntos (região norte) - 12 670 
consumidores 

I 
O prefeito Wilson Moreira e o superintendente regional de 
londrina, Elmar Lopes, abrindo oficialmente as novas agên· 
cias. 

campanhas PrevencJoni~tas 
A Regional de Maringá está em Mannga 

promovendo constantes campa- 1 '"I 
nhas de prevenção de Acidentes do 
Trabalho. Todas as gerências da 
área foram mobilizadas no sentido 
de combater agressivamente as 
causas de acidentes através de 
campanhas dirigidas e outros re
cursos d1sponfveis, objetivando 
atingir a plena conscientizacão de 
todos os empregados. 

A partir do inroio do ano pas
sado, acidentes de trânsito têm se 
constitufdo a principal preocupação 
da SRM. Em julho de 87 foi im
plantado um curso de tremamento 
dlngido aos empregados motoris
tas, credenciados ou não a dirigir 
vefculos da Empresa, com a finali· 
dade de melhorar a qualidade dos 
motoristas. O curso, denominado 
" Curso de Oireção Defensiva'', que 
é ministrado pelo técnico de segu
rança da Regional e tem uma carga 
horária de 16 horas/aula, Já atingiu 
mais de 50% dos motonstas da 
área devendo,até março do próxi
mo ano, treinar o restante dos em
pregados motoristas. 

SEMANA OE PREVENÇAO 

Paralelamente ao treinamento 

efetuado, a Regional desenvolve 
outras atívidades relacionadas ao 
trânsito. Através das Sipat's, men
sagens pertinentes ao assunto são 
transmitidas via VHF, enfocando 
causas e estatísticas de acidentes, 
mensagens educativas para refle
xão dos ouvintes e, no mês de ou
tubro, foi promovida a "Semana de 
Prevenção de Acidentes no Trân
sito" , quando houve Intensa movi· 
mentação na exposição de fotogra
fias sobre a triste realidade do nos
so trânsito. 

A CIPNSRM elaborou um pla
no de trabalho para o blãnio 88/89, 
enfocando motivos prevencionistas 

a cada mês. Em setembro, a cam
parha desenvolvida versou sobre o 
tema 'Mordidas de cães', em outu
bro foi 'Acidente no Trânsito' e em 
novembro, 'A Semana de Alerta 
contra o Fumo'. Esse plano de tra
balho - que tem sensibilizado pro
fundamente os empnegados, com a 
participação ativa em todos os te· 
mas - foi elaborado após um le
vantamento das atlvldades que 
maJs contribu(ram para a ocorrên
cia de acidentes na área e atuação 
da Cipa, wjo objetivo é alcançar o 
'lndice Zero' de acidentes do tra
balho. 



Bobina de baixa tensão 
PISC dá mais um prêmio 

... Aí o Pais resolveu 
fabricar ele próprio as bobinas 
de alta tensão para religado[IS 
- em substituição ao produto 
Importado com preços 
elevados. O resultado foi um 
produto que saiu pela metade 
do preço, mas de péssima 
qualidade: queimava e 
estourava (o importado pode 
queimar mas não estoura). 

Juan José Ramirez A vila, 
mn experiente técnico da STR. 
resolveu estudar o caso a 
fundo e tentar solucionar o 
grave problema (testes haviam 
sido feitos nas bobinas sem 
que alguma diferença 
significativa- em relação aos 
importados- fosse 
detectada). 

"A intenção - conta 
Ramirez- era eliminar o 
perigo; aumentar a segurança 
desse equipamento". E não foi 
nada complicado: com material 
de sucata construiu uma 
bobina "que não funcionou" na 
primeira vez. O segredo foi 
colocar retlflcadores de 
corrente alternada para 
corrente contínua. Pronto, o 
material foi testado e 
aprovado. Foi ao campo. Agora 
continua em observação com 
excelentes resultados, a 
custos cinco vezes menores 
que os equipamentos similares 
nacionais - que ninguém mais 
usa e são 50% mais baratos 
que os importados! 

Atualmente, 11as cerca de 
mil e duzentas bobinas 
Instaladas, 30 são as 
resuJtantes do trabalho do 
Ramirez. Estava construfda a 
Bobina de Baixa Tensão para 
Rellgadores - uma sugestão 
premiada em junho pelo 
Programa Interno de Sugestões 
Copel- PISC. 

A bobina de baixa tensão 
tem sido alvo de muitos 
pedidos de informações Vindas 
de outras empresas do setor 
elétrico que se depararam com 
problemas do mesmo porte e 
mesmas causas. 

PRÊMIO E HUMANIDADE 

Com a premiação da 
sugestão, Ramirez recebeu 
pouco mais de vinte e seis mil 
cruzados. A metade resolveu 
colocar em uma caderneta de 

poupança para, mais tarde e 
com possivels doações de 
outras pessoas, motorizar a 
cadeira de rodas de um amigo. 

Aliás, a história começou 
por volta e 1982 quando um 
colega copeliano sofreu um 
acidente do trabalho que o 
deixou imobilizado. Anos 
depois, residindo em Curitiba, 
esse velho amigo foi convidado 
a contar a sua história numa 
tarefa da DVTR (Cipa Atuba) . 
Veio de cadeira de rodas. 
Vendo as dificuldades, Juan 
Ramirez, Moisés Neto e 
Vlvaldo Melo desafiaram-se a 
motorizar a cadeira do amigo. 
Porque não? 

O desafio estava lançado e 
começaram as dificuldades: 
como e onde conseguir o 
motor? Onde adaptá-lo? E os 
recursos? Ramirez começou 
por doar metade do prêmio do 
seu PISC. Bom começo ... 

O tempo passava e, 
enquanto isso, o Angelo Joly 
entrou no páreo e garantiu que 

Ramirez recebe o prêmio das mãos do superintendete de 
Transmissão, Dárcio Renó Ramos. 

conseguiriam o intento. O 
esforço e as cobranças foram 
aumentando. Enfim, sem 
precisar dispor da caderneta de 
poupança, o amigo comum hoje 
possui uma cadeira motorizada 
- foi adquirida com o Fundo de 
Assistência Social da 
Fundação Copel. 

Ramirez, entretanto, 

comungou a idéia de sua 
esposa- "o dinheiro tinha 
destino, não foi utlfizado, pois 
que fique lá e, se alguém 
precisar, em circunstâncias 
adversas, está à disposição' •. 

Valeu a Intenção, Ramirez. 
E pela força que você deu. 
Parabéns. 

O coral da Copel 
estreou com sucesso 

O Coral da Copel, organizado e coordenado pela ARP e Fundação Copel, teve sua estréia por ocasião das lestivida· 
des de aniversário da Empresa. 
Contando com 40 componentes, sob a regência do maestro Antonio Ramos, o Coral apresentou um repertório 
composto de músicas populares - quando da cerlmünla de entrega de certificados aos empregados, tendo abri· 
lhantado também a celebração religiosa com um repertório de músicas sacras que mereceu o elogio de todos os 
presentes. 
Ainda há tempo para lntegrar·se ao Coral que, em tão pouco tempo, vem revelando grande sucesso. Os Interessa· 
dos devem entrar em contato com Maria Alice, pelo telefone 272·1513. 



Gincana 
em Comélio Procópio 

No final de outubro, Comélio Procó· 
pio realizou sua Slpat no Centro 
Cultural da cidade. O destaque ficou 
por conta da criatividade na apre· 
sentação das p&~as teatrais e o 
interesse e a dedicação demons· 
Irados por todos durante as apre· 
sentações das tarefas da gincana, 

abordando temas instrutivos para a 
prevenção de acidentes. O primeiro 
lugar ela competição ficou para a 
equipe da DVAM/OVCX. A equipe da 
DVPB ficou com o segundo lugar e 
a da DVTNJSE'S conquistou o ter· 
ceiro lugar entre as dez concor· 
remes. 

Segurança para finpreiteiras 
Nos dias 25 e 26 de outubro 

foi realizado treinamento de segu· 
rança do trabalho para emprette1ras 
que atuam na área de distribuição 
da Regional de Curitiba. 

O curso, coordenado pelo 
DPSM com o apoio da SRC/OPRT, 
contou com a participação de 89 
pessoas - a maioria supervisores 
encarregados de turmas e fiscais 
de obras da Copel. 

Entre os temas abordados 
destacam-se o choque elétrico, 

motivação para o uso do aterra· 
menta temporário, distância de se
gurança, equipamentos de proteção 
individual e coletiva, primeiros so
corros, legislação brasileira sobre 
segurança do trabalho, normas Ca
pei X Empreiteiras e responsabili· 
dade civil e criminal na ocorrência 
de acidentes do trabalho, operação 
de chaves fusrveis, uso de detetor 
de ausência de tensão e correta 
Instalação do conjunto de aterra
menta de ATe BT 

Trailer da informação 

Foi instalado em Maringâ, no dia 13 de 
outubro, o Traller da Informação- uma 
extensão da biblioteca da Copel acon· 
dicionada em trailer - que estâ sendo 
moVimentada em todas as sedes de re
gionais. usinas e outras cidades com 
sigmficahvo número de empregados A 

l1nalidade é oferecer aos empregados 
do interior, a mesma oportumdade dos 
empregados da sede. 
Em Marlngá, a prev1são é de que licará 
1nstalado até o mês de levere1ro do 
próximo ano 

Zé Gotinha 

A redação que transcrevemos aba1xo é da aluna Denise Cristina Pazim, da 
4! série 'O' do Colégio Michel Reydams da Usina Segredo, que venceu o 
concurso municipal de PínMo, na promoção do "Zé Gotinha": 

A \'acina I um sinónimo tle sarí
dt! e alegria e nds crianras. so
mos tmio isso. O 7.l Gorinlu1 ~~~ 
atrai muito. não só pelo perso
nagem sim{Httico que i, mas, 
princif1<llmmte, pelo milagre que 
r.em feiro <JIIt! é o dt! el•irar tam
btm molfstws que estragam a 
l'ida dm crianrinltas. 
Os fHÚS qut! realmeme amam 
seus filhns, dewwr demonstrar 
istn tl partir tlaf, vacinando .çeus 
pequenos para garantir-lhes um 
futuro tranquilo e .tatulá1•el. 

Quando eu vejo Ufll(l cria11fa 
com probkma.~ com1.1 a parali.rw 
eu fico mltito triste mas. ao ~s· 
""' tempo, agradeç? a Deu.t por 
miniUI mãe ter sza'o tão cons
cienle e ter sempre me le\'C/do 
para fazer as vacinas poi.f, gra· 
ças a isto, tt!nhn .mú.tle para dar 
e ve11der. Se um dia ru pudesse 
falar com todos ru lhes daria um 
pequeno conselho: 
Di uma ciumei' ao seu fi/Iro {'(lrtl 
que possa ter saúde e t~legria. O 
Zt Gotinha está af rodos os tlias. 

Baixinhos de foz do Areia 

Aproveitando a festividade rea
lizada no ginâslo de Esportes 
Mlchel Reydams - Foz do Areia 
- pela comunidade local, em 
comemoração ao dia da crian· 
ça, os orgamzadores consegui-

ram levar o Zé Gotinha, cedido 
pela Secretaria da Saúde. A 
presença mohvou as crianças a 
tomarem as vacinas do esque
ma bâsioo. 



Crianças de Campo Mourão 

Em comemoração ao dia da criança, a 
Associação dos Empregados de Cam
po Mourão realizou uma movimentada 
gincana com distribuição de lanches e 

brindes para toda a petizada da famma 
copeliana daquela cidade que preslf
giou, em massa, o acontecimento 

Sipat CTRP 

A Cipa do Centro de T rans
mlssão de Ponta Grossa, presidida 
pelo engenheiro Wiliam Hadad, 
conseguiu motivar toda a área -
em vista dos excelentes trabalhos 
apresentados por todos os empre
gados - obtendo uma vez mais a 
Integração total na Semana de Se
gurança, realizada no penado de 26 

a 30 de setembro. 
Segundo os organizadores, a 

cada ano nota-se a conscientlzação 
de todos os empregados do CTRP, 
empenhados num trabalho de alto 
gabarito e de grande significado em 
prol da segurança, muito bem de
monstrado no teatro apresentado 
por DVLE, DVSL, DVOP e OVAM. 

Sipat Oeste I Sudoeste 

As tradicionais Sipat's movi
mentaram os empregados do 
CTRV, dos CO's Foz, Pato 
Branco e Francisco Beltrão, 
com destaque para a partici-

pação ativa de todos os em
pregados interessados em 
promover a segurança do tra
balho em seus aspectos mais 
abrangentes. 

Manutenção 
em redes energizadas 

Foi encerrado no dia 12 
de novembro, em Londrina, o 
1 t;! Curso de Manutenção em 
Redes Energizadas (linha vi
va), coordenado pelo OPDP, 
através do instrutor Tyto M. 
Bianecki e ministrado pelo 
supervisor da SRL, Carlos Al
berto Crippa e o encarregado 
de turma, Manoel Uno Lima. 
O curso teve a duração de 8 
semanas e contou com a par
ticipação de 9 eletricistas - 3 
de Londrina, 2 de Apucarana, 
2 ae Cornélio Procópio e 2 da 
Regional de Ponta Grossa. 

Pela primeira vez realiza
do com instrutores da própria 
regional, o curso teve aprova
ção de todos os participantes 
e, segundo Carlos Alberto, as 
tarefas realizadas demons
traram uma grande habilida
de da equipe. Acentuou que, 
com essa descentralização de 
cursos pelo DPOP, um nú
mero maior de empregados 
terá acesso a esse treina
mento, além da vantagem 
económica para a Empresa 
pelo não deslocamento dos 
participantes. 

Gin~a no Atuba 

Equipe campeã 

Nos dias 19, 20 e 21 de outubro, 
equipes que compõem a Cipa do 
Atuba - DVTR, OVAM/Metropolita
na, DVIN/DVAI/Entreposto SOG, 
DPMD e DVBAIDVDC - promove
ram uma gincana de segurança que 
compreendeu concurso de carta
zes, palestras, encenação de pri
meiros socorros, peça teatral e 
uma tamfa surpmsa. 
Ao final da gincana, que contou 
com a participação de mais de 400 

pessoas, os destaques foram o 
OPMD - 12 lugar, DVAM/Metropo
fitana - 22 lugar, e DVBAIDVBC -
32 lugar 
Através deste registro e do suces
so da gincana, a presidenta da Cl
pa, Elisabete Barroso, agradece a 
equipe da DVTR que tornou possf
vel a edificação do palco, a Instala
ção do som e eletricidade e partici
pou da organização geral do even
to. 



X Jogos fscolares 
A realização dos Jogos Escolares 

tem como objetivos o congraçamento 
das comunidades residentes nas usinas 
da Empresa, a comemoração do Ola da 
Cnança e o desenvolvimento de habilida
des através do esporte, da recreação e 
da educaçlo e movimento. 

Este ano, a Us10a de Segredo se
diou os X Jogos Escolares com a partiCI
pação de alunos matriculados em qual
quer perfodo nas escolas mantidas pela 
Copel Foram divididos em duas diferen
tes classes e categorias Classe A- alu 
nos com Idade entre 7 e 11 anos comple
tos, masculino e lemmmo Classe B -
alunos de 12 a 16 anos completos, mas· 
cullno e femmmo. 

Na classe A, as equipes foram 
compostas com alunos renrc~entantes 
de todas as escolas, através de sorteio, 
e a 1denllf1caçáo 101 181la pelas cores 
branca, azul, amarela, verde e vermelha 

Na classe B cada escola apresen
tava ;j equipe. 

CLASSE A - MASCULINO 

VOLEIBOL 
1 v lugar - branca 
221ugar- amarela 
32 lugar- azul 

BOLA QUEIMADA 
121ugar- vermelha 
291ugar- amarela 
3'1fugar- verde 

CLASSE A - FEMININO 

VOLEIBOL 
12 lugar- verde 
22 lugar- amarela 
32iugar- vermelha 

BOLA QUEIMADA 
1 ~ lugar - amarela 
22 lugar- vermelha 
311 lugar- branca 

CLASSE A - MISTO 

BEISEBOL 
121ugar-azul 
22 lugar- verde 
3'11ugar - vermelha 

CLASSE B - MASCULINO 

VOlEIBOL 
1~ lugar - Segredo 
22 lugar- Foz do Are1a 
321ugar-JMF 

BASQUffi 
19 lugar- Segredo 
2lllugar -JMF 
3'11ugar - F~ do Areia 

T~ISDE UESA 
t2iugar- Segredo 
22 lugar-J MF 
3~ lugar- Figueira 

CLASSE B - FEMININO 

VOLEIBOL 
12fugar-Segredo 
2lllugar- Ague ira 
311 lugar - Foz do Areia 

BASQUETE 
tlllugar- Segredo 
2lllugar- Foz do Areia 
32 lugar- GPS 

T~NIS DE MESA 
12 lugar- GPS 
22fugar- Segredo 
39 lugar- Figueira 

ATLETISMO 

Para as modalidades de atletismo da 
classe B, os atletas foram divididos em 
Fahca Etária I - 12 a 14 anos e Faixa E tá
na 11 - 15 e 16 anos, nas categorias 
masculino e lemmino. 

FAIXA ETARIA 1- MASCULINO 
100 metros 
19 lugar-UiSG- Célio Massoni 
221ugar- WMF- Claudiomlro Sauer 
39 lugar- UGPS -André Starl<e 

200 metros 
t91ugar- UGPS- Jorge de Ass1s 
221ugar- UJMF -Angelln Penteado 
391ugar- UHSG- Mlckael Neumann 

4 X 400 metros 
12 lugar- UHSG- Alessandro 

Célia Masson1 
Marcelo Korelo 
Waldir Junlor 

29 lugar- UGPS- André Starke 
J:~rge de Assis 
Luciano 
Manoel Neto 

32 lugar- WMF- Altevir Sauer 
Andersen Bassajj 
Claudiomiro Sauer 
Silvio Meneootto 

ARREMESSO DE PESO 
121ugar- UHSG- Alessandro Nascim. 
22 lugar- UGBM- Carlos Rosa 
32 lugar- UFRA- Adriano Nogueira 

SALTO EU EXTENS~O 
121ugar- WMF- Claudlomlro Sauer 
29tugar - UHSG- Marcelo Korelo 
321ugar- UFRA- Robson laskos 

FAIXA ETARIA 1- FEMININO 

100 metros 
191ugar- UHSG- Teima Cordova 
2lllugar- UFAA- Gabriela Soaras 
39 lugar-UGPS- Denise Cordeiro 

200 metros 
121ugar-UiSG- Solange Rocha 
22 lugar-UFAA- Danlela Ramos 
32 lugar- UGBM - Vanderll Ramos 

1 X 400 metros 
121ugar -UHSG- Adriana Marques 

Muriel dos AnJos 
Solange Rocha 
Teima Cordova 

22 lugar-UFRA- Oaniela Ramos 
Ellane Fernandes 

Gabriela Soares 
Udlana Alves 



Jll fugar- UJ Mf - Cleudete Ghlzil 
Ellane Gestumpl 
Slrlel Bento 
Tatlana Oyama 

ARREMESSO DE PESO 
111fu~r-UHSG- Magda Cenci 
29 lugar- UGPS - Vânia Schlmerskl 
J9 ·lugar- UJM~- Lenlce Cousseau 

SALTO EM EXTENSAO 
1 !!fuga r -lJiSG - Murlel dos Anjos 
29 lugar- UJMF- Tatiana Oyama 
J9 lugar - UFRA- Dan leia Ramos 

FAIXA ETÁRIA 11 - MASCUUNO 

100 metros 
12 lugar- UHSG - Paulo Alves 
221ugar- WMF- Renato Sampaio 
J9 lugar- UGPS- Jairo Silva 

200 metros 
12 lugar- UHSG- Rodinei Silva 
211 lugar- UJ MF -Renato Sampaio 
J!IJugar- UGBM-Eros da Silva 

800 metros 
111 lugar- W MF - Osnlr Alves 
29 lugar- UFRA-Ángelo Alves 
JP lugar- UHSG- Rodlnel Silva 

4 X 400 metros 
1v lugar - UHSG- Alexsandro 811. 

Jair Reis 
Paulo Alves 
Rodlnel Silva 

29 lugar- UJ MF- Aldonir Savighago 
Claudemlr Felllpe 
Itamar Cousseau 
Renato Sampaio 

J9 lugar- UFRA- Agnaldo V. Boas 
Angelo Alves 
João A. Pereira 
Marcos Ferreira 

ARREMESSO DE PESO 
111 lugar- UJMF- Claudemir Fellipe 
2º lugar- UHSG- Gláuclo da Costa 
311 lugar- UFRA- Alcides Santos 

SALTO EM EXTENSÃO 
1 v lugar- UHSG -Paulo A. Alves 
22 lugar - UJ MF- Cla.udemlr Felllpe 
32 lugar- UGBM- Cleuzlmar Lisboa 

FAIXA ETÁRIA 11 - FEMININO 

100 metros 
1º lugar- UJMF- Maria H. Silva 
2º lugar- UHSG - Andréa Bolko 
J!llugar- UFRA - Marlene Capitânio 

200 metros 
1º lugar- UJMF- Mana H. Silva 
22 lugar-UHSG- Andréa Bolko 
32 lugar - UGPS - Valdirene Juventlno 

400 metros 
12 lugar- WMF- Roseli Silveira 
211 lugar- W MF- Claudia Mafra 
3º1ugar- UHSG- Maria S. Corrêa 

4 X 400 metros 
12 lugar- W MF- Jucllvani 

Maria H. Silva 
Marlelel de Paulo 
Rosell Silveira 

2g lugar-UHSG- Andrêa Boiko 
ln~s T. Krebs 
Mana S. Corrêa 
Marllu Mazurechen 

39 lugar - UFRA - Cintia Silva 
Edlnéia Tosta 
Margarida W. 
Marlene Cap1taneo 

ARREMESSO DE PESO 
19 lugar- UHSG - Ines T. Krebs 
29 lugar- UGBM- Claudiane Andrlola 
32 lugar- UJMF- Claudia Mafra 

SALTO EM EXTENSÃO 
19iugar- UFRA- Margarida W. 
211 lugar-UHSG- Inês T. Krebs 
391ugar- WMF- Jucilvani S. 

Preparação para aposentadoria 

O Departamento de Desenvolvimento de Pessoai-OPDP promoveu, nos dias 23, 24 e 25 de novembro, sob a coordenação da Cannem, 
Ivone e Vera, o V Seminário de Preparação para Aposentadoria. A finalidade foi de infonnar os participantes sobre as questões relacionadas 
com a fase de aposentadoria. Tendo em vista que a aposentadoria relaciona ainda mais os aspectos famJiiares, sociais, psicológicos e de 
lazer, foram convidadas a participar as esposas dos empregados - afinal, nessa nova etapa da vida, a convivência quase continua e o rela
cionamento, mais íntimo, exigem maior compreensão de ambas as parles. 

Durante o Seminário foram proferidas palestras - por convidados estudiosos e especialistas das diversas abordagens feitas - enfo
cando a legislação previdenciária, saúde e aspectos de nutrição, benefícios assistenciais, medicina preventiva, importância do lazer, plano 
previdenclário e aspectos financeiros. Ao final, foi feita uma abordagem psicológica da nova situação que se aproxima e acontecerá, mais 
cedo ou mais tarde - a aposentadoria. E ela deve ser encarada como uma situação muito natural e que deve começar a ser preparada desde 
já para que não se tome uma preocupação ou um motivo para sentir-se Inútil. Ao contrário, a nova vida o aguarda com ansiedade para que 
possa transferir a experiência de como se tomou a memória viva da Empresa. 



1\o comp etm 311 anos, a 
O período de 19 a 28 de outubro compreendeu uma série de Parigot de Souza, Regional de Curitlba e dos órgãos da capital, re-

solenidades alusivas ao 34g aniversário da Empresa. O alvo, os ceberam homenagem por 1 O e 25 anos de serviços. 
empregados que, no ano, completaram 10 e 25 anos de serviços e Além das homenagens aos 478 empregados e 136 aposenta-
os aposentados entre setembro de 87 e setembro de 1988. dos {capital e interior) fizeram parte das comemorações a Exposi· 

No interior, 257 empregados foram homenageados em sole- ção de Artes PlásUcas, a Exposição de livros {veja matéria espe-
nldades realizadas nas sedes Regionais e Usinas de Segredo e A· cífica) e a fase final dos Jogos Internos (resultados em Noticias da 
guelra. Em Curitiba, 221 empregados lotados na Usina Governador Fundação). 

No dia do amversâno da Empresa- 26 de outubro- foram celebradas mtssas em Ação de Graças nas Regionais, Centros de Distribui
ção e nas Ustnas, e um Culto Ecumêntco (foto) na Igreja Santa Terezinha, er,, Curitiba 

Em Curitiba, 213 empregados com 10 e 25 anos de servtços receberam certificados, em solenidade realizada no Edifício Castelo Branco. 
No dia 26, os aposentados foram homenageados na sociedade Thalia. 

Em Cascavel, a homenagem aos empregados foi no dia 20 de 
outubro no Hotel Copas Verdes- receberam certificados 49 em
pregados com 10 anos e 2 com 25 anos de serviços. Os aposên
tados também receberam homenagem e, no final, houve um 
grande jantar de confraternização. 

No dia 21 de outubro receberam certificados os 36 empregados 
com 10 e 25 anos de serviços, lotados nas Usinas de Segredo, 
Foz do Areia e Júlio de Mesquita Filho, em cerimOnia realizada 
em Segredo. Na foto, o diretor de Engenharia e Construção, Si
nildo Neidert, entrega distintivo de 25 anos de serviços. 



fmpresa faz homenagem 
a empregados 

Em Londrina, n empregados receberam certificados por tempo 
de serviço , no dia 19 de outubro. Vinte e dois aposentados fo· 
ram homenageados na ocastão Depots, todos participaram de 
jantar de confraternização. 

Em Ponta Grossa, 32 empregados e nove aposentados foram 
homenageados. Na foto, aspecto do jantar de confraternização, 
no dta 19 de outubro. 

Em Maringâ foram 78 os homenageados (63 de 10 e 25 anos e 15 
aposentados). Na foto, Josué de Oliveira, aposentado, recebe do 
Superintendente, Victor Hugo Marmelo dos Passos. uma lem· 
brança da Empresa. 

Na Usina de Figueira, 7 empregados receberam certificados de 
25 anos e 1 de 10 anos. Também os aposentados foram home· 
nageados. Na foto, aspecto de jantar alusivo às comemorações. 

Ao todo, 682 pessoas adquiriram 
nvros durante a IV Exposição de U· 
vros, realizada de 24 a 28 de outu· 
bro, no hall de entrada do ediflclo ~ e 
sede. Durante a semana, 439 pes· 

IV exposição de livros 
soas assinaram o livro de visitas e OJ 
outras 280 apenas foram 'vistoriar' 

sucesso 
total a exposição. Para o sorteio de 

brindes vieram do Interior cerca de 
2 mil cupons. 
Como Inovação, neste ano a Dívl· 
são de Biblioteca promoveu uma 
manhã de autógrafos, no dia 27 de 
outubro, com a presença do escri· 
tor curitibano Cristovão Tezza, au· 
tor do livro "Trapo", sucesso da 
critica nacional. O resultado foi um 
sucesso que coroou o êxito alcan· 
çado pela exposição. 
Eis os ganhadores dos brindes: 
Agulnaldo dos Santos, Airton Alves 
Afonso, Alcione Ferreira Vezzaro, 
Arnaldo Becker Junior, Cátia Regina 
M. França, Clnara Cristina 8. dos 
santos, Denize Mlrian S. Ferreira, 
Dllmar Langoskl de Fraga, Edíe 
Gonçalves, Edson Walter Cavalari, 
Francisco Lulz S. Gomíde, Genéslo 

Alves da Rocha, Genésio da Motta, 
lima Zechynski, Isabel Cantos Lo
pes, Ivan Wlasenko, Jesse Gonçal· 
ves, João Carlos Czelusnlak, José 
Arlindo Plciane, José Carlos SI· 
mões, Juracy R. C. Andrade, Lauro 
Borges, Unozira Supllcy Rocha, 
Lulz Carlos Carnlerl, Lulz Carlos 
Scheffer, Luíz César Pereira, Lulz 
Otávio S. Araújo, Mair Terezinha B. 
Lacerda, Márcia Faria 8. Pontarolli, 
Marcos Aurélio Veronesl, Maria de 
Lourdes M. Cardoso, Mário Alves 
da Silva, Marlene Terezinha F. Su
gulmatsu, Mauricio Sugueuski, 
Merty Kazuma, Nataniel G. de Oh· 
velra, Neide M. P. Schuck, Néllo 
Possobom, Paulo Romanel, Paro 

Machado Neto, Rafael Burakovskl, 
Reglnaldo Domingos de Almeida, 
Renato Penteado, Renê Robert, 

Roberto Ferrari, Rosa L S P Chal· 
ber, Roseli M. P. Pimenta e Tereza 
Maria R. de Moura 
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ANIVERSARIO DA FUNDACAO 
No dia 26 de outubro a Funda

ção Capei completou seu 17g_ ani
versário. São 17 anos de trabalho, 
dedicação e de uma vasta expe
riência no campo da previdência 
Complementar. 

Importante reafirmar que sua 
existência se deve ao apoio da pa
trocinadora - a Capei - que como 
uma empresa modema e dinâmica, 
entende que os interesses de seus 
empregados não devem ser defen
didos apenas durante sua vida la
borativa, e que essa responsabili
dade deve extrapolar o seu perfodo 

de trabalho na Empresa atingindo a 
pessoa como um todo - empenhou 
esforços na busca de uma solução 
que viesse a proteger seus empre
gados de forma mais abrangente, 
optando pela instituição da Funda
ção. 

Lançada a semente em terre
no fértil, o resultado só poderia ser 
o nascimento salutar de um novo 
organismo social, cujos trutas já 
têm beneficiado Inúmeras pessoas 
ao longo desses anos. 

Marcando de múlt:plas formas 
a sua existência no cotidiano dos 

, 

TOMA LA-
E praticamente ímpossl

vel fugir das tnovações que 
diariamente nos são Impos
tas. É o lançamento de um 
novo produto no n"arcado, 
apart!lhos eletrodomésticos 
mais sofisticados. a moda do 
vestuário e inúmeras outras 
coisa&. Assim, vão se acumu
lando cada vez mais aqueles 
objetos que foram sendo 
substituídos, as roupas que já 
não estão mals na moda ou 
que já não nos servem mais, 
os brinquedos pelos quais as 
crianças já não se Interessam 
mats, aquela coleção de livros 
que jã não se faz mais neces
sária, que vat wmando conta 
do espaço livre do armário da 
despensa, da garagem... e, 
afinal, o que fazer oom isso 
tudo? 

A Fundação Copel en
controu para tsso uma solu
ção bastante prática. Resulta
do de um bate papo informal 
surgiu a idéia de promover 
uma espécie de feira, gue fo.i 
denommada TOMA LA- DA 
CÂ. O objetivo é oportumzar a 
oferta e a procura de objetos 
- usados ou novos, inservl
vets, dispensáveis ou super
fluas - em forma de venda, 
permuta ou cons1gnação, que 
os empregados queiram dis
por, vender ou trocar por ou
tros que lhes sejam útets, ne
cessários ou interessantes. 

Além disso, a realização 
desse t1po de evento visa es
timular a movimentação de 
pessoas ao Complexo Soc1al e 
Esportivo, em Campo Com
prido, bem como colaborar da 
melhor mane1ra possível na 
interlocução de empregados 
da Empresa. 

Lançada a 1déia, foi feita 
uma ampla divulgação e o 

, , 
DACA 
evento teve sua estréia no dia 
24 de setembro último, com 
31 espaços reservados, va
nando desde artesanato, ele
trodomésticos, diversos tipos 
de utensllios. vestuário, peças 
e acessórios para veículos, até 
produtos comestívets. Partici
param empregados ativos e 
aposentados, seus familiares 
e dependentes. além de con
vidados sob a responsabilida
de de empregado titula r. 

No perlodo compreendi
do entre 8 e 18 horas, num 
clima bastante agradável, fo
ram fechados vários negócios 
- a mataria com preços bas
tante acessíveis e resul tados 
satisfatórios. 

Na opinião unânime. a 
idéia foi considerada sensa
Cional, até por quem só foi 
dar uma 'ollladinha' 

Diante dos resultados, fi
ca ai a sugestão para que esse 
tipo de evento possa ser pro
movtdo também no intenor. 
Para isso basta solicitar in
formações pelo telefone 
272-1513. 

De acordo com, o regula~ 
mento, o TOMA LA · DA CA 
será real izado nas dependên
cias do Complexo Social de 
Campo Comprido, no último 
sábado e/ou domingo dos 
meses ímpares, entre as 9 e as 
18 horas. 

Os interessados em parti
cipar devem reservar o espa
ço flstco com antecedência, e 
podem obter maiores infor
mações através do telefone 
272-1513. Participe! 

copelíanos, a Fundação é hoje uma 
entidade consolidada e respeitada. 

Transpondo obstáculos, que
brando barreiras ou convivendo 
com crises que se tem verificado 
no pais, vem fazendo valer seu 
ideal de aperfeiçoamento constante 
de suas atlvidades a fim de sus
tentar, de forma atualizada e ade
quada, os seus objetivos, tanto no 
seu aspecto prevldenciário - que 
visa oferecer maior tranqüllidade 
aos seus participantes por ocasião 
de sua aposentadoria - como no 
seu aspecto social - através da 

prestação de serviços assisten
cials, culturais, esportivos, recrea
tivos e de lazer, extensivos aos 
seus dependentes, o que, de modo 
resumido, se traduz na melhoria da 
qualidade de vida e na garantia do 
bem-estar e da segurança de seus 
participantes. 

Para muitos trabalhadores, ter 
o apoio de uma fundação é apenas 
um sonho. Para o copeliano, uma 
realidade ao seu alcance. 

IMÓVEIS 
Dentre os investimentos que a 
Fundação Copel fat, com o propó
sito de aumentar o seu patrimônio, 
a aquisição e a construção de Imó
veis é, sem dúvida, urna das op
ções mais sólidas e de rentabili
dade real garantida .. Isto porque os 
imóveis não estão sujeitos às os
cilações e riscos que os outros in
vestimentos normalmente têm. 
Em agosto último foi inaugurada a 
Agência Comercial de Apucarana. 
Edificado num terreno de 4.612 
m2, o imóvel de 452,62 m2 de 
área construlda é constitufdo de 
um prédio de dois pavimentos. O 
superior comporta as salas de 
atendimento ao público e os es
critórios. Já no pavimento inferior 
estão situadas as salas para os 
leituristas e eletricistas, as depen
dências do plantão e abrigo para 
velculos. 

A área externa consiste num pátio 
pavimentado com blocret, com 
700m2. 

OUTROS 
A Fundação Copel conta atualmente 
com 11 imóveis. sendo que dois 
encontram-se ainda em lase de 
construção e outros nove estão lo
cados para a Copel, gerando uma 
receita mensal de forma a garantir 
e solidificar o nosso patrlmônio. 

RESULTADOS 
DO CONCURSO LITERÁRIO 

CATEGORIA "A' - PROSA 

1 g_ prêmio - "O Corretor do Diabo", de Álvaro Ukstin 
22 prêmio- "O Retrato de OtacRio", de Paulo Roberto de Quadros Soares 
3º prêmio- "O Móvel do Crime", de José Manoel Lúcio Gusmão 
4º prêmio- "Fio de Bigode", de Neuzar Prosdócimo Rebello (aposentado) 

CATEGORIA "B'- VERSO 

12 prêmio- "Tentar", de Emanuel Mascarenhas Padllha 
2!! prêmio - "Ex-Tinta", de Paulo César Conforto 
3º prêmio- "Crença'', de Dalsl Teresinha Dorigo Barão (Pensionista) 
4!! prêmio- "Sinto ... Falta ... ", de Raquel de Oliveira Andrade 
5!! prémio - "Sou, És, Somos", de Fernando Sérgio de Barros 

Prêmio Incentivo - "Meus Passos'', de Ana Karlna Fernandes Pontedura 
(dependente) 

A Comissão Julgadora estava composta pelos escritores Armando Ribeiro 
Pinto, Cláudio Lacerda e João Manuel Simões 
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Aproximadamente 6 m1l 
pessoas, entre crianças e 
adultos, estiveram presentes 
no complexo social e esporti· 
vo da Copel, em Campo 
Comprido, no dia 16 de outu· 
bro, por ocasião da festa alu· 
síva à comemoração do Dia 
da Criança, promovida pela 
Fundação Copel com o apoio 
de diversos Clubes de Curitiba 
- GEBRA, GERPA, AERA, 
CCC E AFAOC. 

A festa iniciou logo cedo 
e foram tantas as attvidades 
desenvolvidas e as atrações 
especiais que a criançada pre
cisou de muito fôlego para 
curtir e participar de todas 
elas. 

Brincadeiras como pes· 
caria, tiro na lata, rabo de 
burro, argolas, boca de palha
ço e tiro ao alvo fizeram a 
alegria da garotada que, além 
de brincar, recebeu mUitos 
prêmios. 

Ao mesmo tempo, palha
ços divertiam as crianças com 

dellctosas e engraçadas brm
cadeiras, enquanto outras 
participavam de at1vidades 
esportivas. 

O parque de diversões 
instalado especialmente 

para a festa - com brinquedos 
como polvo disco, minhocão. 
trenzinho, avlãozinho e car· 
rossel também for muitíssimo 
concorrido. 

A distribuição gratuita de 
180 quilos de pipoca, 17 mil 
sorvetes. 13 mil cachorros
quentes e 13.200 refrigerantes 
garantiu a energia da petrza 
da. Para os país havia chopp e 
churrasco 

Apresentações artísticas 
como as das Equipes ele Gi· 
nástlca Rítmica Desportiva do 
Colég1o Estadual do Paraná e 

Aeróbica da Academia DAG's, sador. Um dia interro- com 
deram um toque especral- sabor de sonho e fantasia -
mente colorido à animada marcado pela descontraçào, 
festa. pelo riso sonoro e pE>Ia alegria 

Um dos pontos altos fo1 a contagrante da cnançada que, 
apresentação da Banda Mar· certamente, se divertru a va-
cial Infantil da Escola Tia ler. 
Paula. como também da 
Companhia Circense de Gio
vanr Cesconeto que, com seu 
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I ENCONTRO 
DE APOSENTADOS 

"A Grécra considerava o trabalho 
aviltante, por isso ele era realizado por 
escravos -seres considerados Inferio
res, enquanto os cldadaos dedicavam
se~ filosofia. aos esportes e ao lazer. A 
evolução da H1stórta mudou as rela
ções sociais e econOmícas e surge uma 
nova classe, a burguesia que, através 
de trabalho, sobrevivia e enriquecia 

A lllosofia de colocar a produção 
acima de qualquer valor expandiu-se 
pela Europa e foi lazer morada nos Es
tados Umdos Não fot dilfctl para oBra· 
sll importar esse ''modus vtvendr" e, 
portanto. tornar o homem que não tra
balha um marginalaado 

Como hca, então, a Situação de 
quem se aposenta numa SOCiedade que 
tem seus vélores calcados na proju
ção?" 

Sob esse contexto. a Empresa 
desenvolve um programa de prepara
r;ao para os empregados em fase de 
pré-aposentadoria. que vtsa criar uma 
nova mentalidade em relaçAo aos as
pectos e crrcunslâncias ligadas à Ter
ceira Idade 

Com o lntu1to de proporcionar 
tais esclarecimentos aos aposentados 
que não tiveram a oportunidade de 
participar do Programa de Preparação 
ao Pré-aposentado, a rundaçao Capei 
houve por bem promover, com o aparo 
do DPDP, o I SEMINÁRIO DE APO
SEHTAOOS OA COPEl., procurando 
mostrar, através de palestras e depol
men:os de especialistas, como esta la
se da vtda pode ser deslrutada com 
dignidade e allivez. 

O ENCONTRO lot realizado nos 
dia 30 de setembro e 1º de outubro nas 
instalaçOes de campo Comprido Parti
ciparam cerca de 50 pessoas, aposen
tados e cônjuges. residentes em Cunti
ba 

A abertura do evento contou com 
a presença do presidente da Fundação 
Helio José Pizzatto, do Supennten
dente de Recursos Humanos da Copel 
Edgar Carlos Eckelberg, do dfretor Ad
ministrativo da Fundação Walmor Júlio 
Ferreira Filho, bem como de outros 
gerentes, profissionais e personalida
des ligadas ao evento 

Ap6s os pronuncramentos e 
cumprimentos de boas-vindas os par
Uctpantes tiveram oportunidade de se 
apresentarem e falar de suas aluais atl
vidades e de suas expectativas acerca 
do Encontro. 

O Dr Flávio da Silva Fernandes, 
sociólogo, Iniciou o ciclo de palestras 
com o lema "A VIDA 00 APOSENTA
DO", abordando aspectos sobre o 
comportamento, as aspirações e as pe-

cuharrdades dessa lase da v1da, e como 
se pode usulruf-la da melhor maneira, 
através da descoberta de novos cami
nhos. novos objetivos. novas determi
nações. da partrcrpação em trabalhos 
comunitários. "Redescobrir contatos é 
a magia da vida Nós precisamos rever 
este ttpo de atitude A sensação do 
afeto, do carinho, do romance é que 
move a vtda Sem a sensação da emo
ção a vida acaba Essa sensação pode e 
deve ser exercida Como resposta, 
li urrá do seu interior a afirmação 'Como 
Eu Sou Gente', e esse é o objetivo" 

A programação seguiu com o Dr. 
Jouglas Lallle Cordeiro, médico enf'Jo
crlnologlsta, que profelru uma palestra 
sobre "SAÚDE E ASPECTOS DA NU
TRIÇÃO" 

"A IMPORTÂNCIA DO lAZER" foi 
o lema abordado peta professora Yara 
Beduschi Coelho, Phd em Educação 
Ffsica. que ressaltou a importância das 
ativ1dades de lazer, bem como da reali
zação de exercfc1os lfsicos moderados, 
e os reflexos imediatos que podem ser 

percebidos, tanto a nrvel lfsrco como 
mental, quando essas allvidades são 
realizadas E aconselhou. "Em primeiro 
lugar deve-se andar; isso á muito im
portante- andar todos os dias" 

O Dr. Maurn1o José Pinto, médico 
genatra e cardiologista, deu segO!!ncia 
às palestras falando sobre "SAUDE E 
MEDICINA PREVENTIVA". Foi bastante 
Ilustrativa e de grande interesse dos 
particrpantes que, ao linal, tiveram 
oportunidade de obter informações 
mais detalhadas sobre seus problemas 
particulares de saúde, através de um 
processo de lnteração - perguntas/res
postas 

"A FUNDAÇÃO E O APOSEN
TADO" foi o assunto exposto pelo pre
sidente da Fundação. Os objetlvos da 
Entidade, a Importância da Fundação 
na vtda do aposentado, os benelrcros e 
serviços a que tem direito foram, entre 
outros, os aspectos comentados Atra
vés de um debate foram leitas muitas 
perguntas. esclarecidos cálculos e lelta 
uma análise realista sobre a matéria 

A tarde de sábado ficou reservada 
para a palestra da Psicóloga Ana Per
win Fr.úman que fez uma "ABORDA
GEM PSICOLOGICA" sobre assuntos 
da Terceira Idade Através de um diálo
go, Ana foi apresentando, gradual
mente, uma série de fatores que ln
fluem na vida do aposentado Aspectos 
como status social, a sltuaçao econ4-
mica. a constelação familiar, as crises 
emocionais e comportamentais que 
aparecem à medida que nossa socie
dade confunde velhice com senilidade 
e ê pouco explicita quanto ao que se 
pode ou não desempenhar na qualrda
de de idosos. 

Segundo Ana, "conquanto um 
fenômeno social, a reação à aposenta
doria é absolutamente individual e de
pende, em grande parte, da manerra 
pela qual a pessoa enfrentou, ao longo 
de sua vida, outros momentos tão Im
portantes quanto este, ainda que em 
diferentes contextos. Depende, tam
bém, da aprendizagem que a pessoa 
realizou lace a questao, ou se;a, da
quilo que lhe foi incutido, ensmado 
como reaçáo possfvellace a aposenta
doria". No decorrer de sua palestra, deu 
conselhos. argumentou e lnsou, prin
cipalmente. esta mensagem: 

"Na matundade da V1da, sem dú
VIda, ha o confronto consigo própno. 
Cabe a cada um fazer desse momento 
uma celebração ou uma derrota O nos
so convtte é para um recomeço Com 
ou sem aposentadoria, sabendtrse que 
as arvores que dão os melhores frutos 
são as mais apedre~adas, e que a felici
dade talvez seja a nor;ao de que a nos
sa vrda não está se passando inutil
mente 

Ou resgatamos já, nesse mo
mento, o nosso valor como ser huma
no, e nos vemos. cada um, como pes
soas importantes e vencedoras (ainda 
que ma;cadas e sofridas) convivendo 
com outras pessoas igualmente Im
portantes, e com Isso dizemos um 
"sim" à vida - que além de tudo é dl
vertrda e surpreendente - ou estare
mos decretando a nossa própria sen
tença de morte-social. 

V1ver bem ou viver mal é uma 
disposição interior e pessoal A poesia, 
o belo, a ternura e o amor estão ar, à 
disposição, antes e depois da aposen
tadoria". 

Após a entrega dos certificados 
de participação. o encerramento loi 
marcado por um coquetel de confrater
nização 

Na despedida, o clima era de 
muita emoção. Na opinião dos partici
pantes, a realização do evento loi muito 
válida e muitos expressaram a vontade 
de repetir a dose. "A gente aprendeu 
muito e sabe que pode se dar ainda 
mais": "A troca de experiências é um 
estrmulo que rejuvenesce", foram os 
comentários de muitos deles 

Para a Fundação Copel, o resul
lado foi gratificante, uma vez que o 
evento alcançou plenamente os objeli
vos propostos 

Em vista do resultado e do su
cesso obtidos. a Fundação pretende 
reahzar outros Encc.ntros para Apo
sentados, não somente para os resr
dentes na cap1tal, mas estender esse 
tipo de promoção aos aposentados do 
interior 



NOTICIAS DA FUNDAÇÃO NOTÍCIAS DA FUNDAÇÃO NOTÍCIAS DA FUNDAÇÃO NOTÍCIAS DA FUNDAÇAO NOTl-

os JOGOS INTERNOS 

Final de outubro. Para os 
atletas copellanos esta época sig
nifica o inicio da corrida rumo às 
medalhas. ~ a fase final do Pro
grama JOGOS INTERNOS DA CO
PEL, ocasião em que se confrontam 
em várias modalidades esportivas, 
equipes de três grupos: Usinas, 
Regionais e Região Metropolitana. 

Desde o dia 28 de outubro 
pistas e quadras aguardavam seus 
conquistadores, vindos de todas as 
regiões do Estado para mostrar sua 
garra e seu talento, trazendo muito 
ritmo e muita preparação, agilidade 
e confiança e, principalmente, es
perança de conquistar a façanha de 
subir ao pódio. 

O cerimonial de abertura dos 
íOgos, realizado nas dependências 
do Complexo Social de Campo 
Comprido, na noite do dia 28, foi 
marcado pelo desfile das delega
ções, acendimento da pira olfmpica 
- conduzida pela atleta Janice Slml, 
hasteamento das bandeiras e o 
pronunciamento do diretor Admi
nistrativo da Copel Carlos Henrique 

J 

Pinto Ribeiro. A ocasião foi abri
lhantada pelo Grupo de Ginástica 
Rítmica Desportiva do Colégio Bar
dali e por números de Ginástica Ae
róbica da Academia DAG's. 

Posteriormente tiveram inicio 
os jogos coletivos - as provas de 
atletismo haviam sido disputadas à 
tarde, no Campus da Universidade 
Católica - disputados até o dia 30 
de outubro. Num clima descontrai
do, além da competição, reinou o 
espfrito de participação e cordiali
dade, proporcionando aos torcedo
res momentos de rara emoção. 

Na tarde do dia 30 foi reafiza
da a solenidade de encerramento, 
presente o presidente da Copel 
Francisco Gomide. Sob calorosos 
aplausos dos torcedores, de pa
rentes e amigos, foi feita a entrega 
das medalhas e troféus aos vence
dores. 

Mais uma vez a equipe de 
Londrina ostenta o título de campeã 
dos Jogos Internos Copel. 

Eis a classificação, por modalidade: 

T~NIS DE MESA 
12 lugar- DAD/OEF 
22 lugar- GBM 
32 LUGAR- GEL 

XADREZ 
12 lugar - CEL 
22 Lugar- DDVPREJCCH 
32 Lugar - UHS 

BASQUETE FEMININO 
1!! lugar - LNA 
2º lugar- DAD/DEF 

BASQUETE MASCULINO 
1 º lugar - LNA 
2º lugar- SAD/DEF 
3º lugar - J MF 

VOLEIBOL FEMININO 
1º lugar- LNA 
22 lugar- DDIIPREICCH 
32 lugar- UHS 

VOLEIBOL MASCULINO 
1111ugar- UHS 
2º lugar - LNA 
32 lugar - DAD/DEF 

FUTEBOL S~NIOR 
1 2 lugar - LNA 
22 lugar- DDI/PREJCCH 
32 lugar-JMF 

FUTEBOL DE SALÃO 
1 º lugar- LNA 
2º lugar- UHS 
32 lugar- DDI/PREJCCH 

ATLETISMO MASCULINO 
1 9 lugar - LNA 

ATLETISMO FEMININO 
1º lugar-CEL 

TRUCO 
1!! lugar- GPS 
22 lugar- PGO 
32 lugar- MGA 

SNOOKER 
1 º lugar- MGA 
22 lugar- DDI/PREJCCH 
32 lugar- LNA 

400 metros rasos: 
12 lugar- LNA- Mauricio 
22 lugar- DAD/DEF- Cid 
3º lugar - CEL - Geraldo 

Arremesso de Dardo: 
1º lugar- LNA- Dalcln 
2º lugar- CEL - Geraldo 
3º lugar- DDIIPREICCH- Roberto 

Arremesso de Peso: 
1 º lugar- CEL- Dario 
2º lugar- DEC/DOP - Moreira 
3º lugar- JMF- Nelclr 

Salto em Altura: 
1 !!lugar - DAD/DEF- Cid 
2!! lugar - LNA - Mário João 
3º lugar- JMF- Amauri 

Arremesso de Disco: 
12 lugar - DEC!DOP- Moreira 
22 lugar- MGA- Edson 
32 lugar- CEL- Dario 

Salto em Extensão: 
1!! lugar- LNA- Mauricio 
2º lugar- CEL - Clademir 
32 lugar - UHS - Eraldo 

ATLETISMO FEMININO 

1 .500 metros rasos: 
1!! lugar- DAO/OEF- Slrlene 
22 lugar - UHS - EUzeth 
32 lugar- CEL- Beatris 

1 00 metros rasos: 
1!! lugar - CEL - Laldes 
22 lugar- DAO/DEF- Cleusa 
3!! lugar- UHS - Sandra 

Arremesso de Dardo: 
12 lugar- ODitPREJCCH- Marisa 
22 lugar- DAD/DEF - Wllma 
32 lugar- LNA- Mônica 

Salto em Altura: 
1!! lugar - OAD/OEF - Wilma 
2º lugar- CEL - Beatris 
32 lugar- LNA - Edite 

Grupo campeão por Reglonai-LNA- 85 pontos- 1!! lugar no geral 
Grupo campeão por Usina- UHS- 59 pontos - 3!! lugar no geral 
Grupo campeão Metropolitano- OAD/DEF- 22 lugar no geral 

RESULTADOS DO ATLETISMO 

MASCULINO 
5.000 metros rasos: 
1!! lugar- LNA - Cláudio 
22 lugar- DADIDEF- Vicente 
32 lugar - DEC!DOP- Abenur 

1 oo metros rasos: 
1!! lugar- CEL - Clademir 
22 lugar- DAD/DEF- Cid 
3º lugar- JMF- Paulo 

Arremesso de Peso: 
1 º lugar-CEL - Rita 
2º lugar - UHS - Edna 
3º lugar- DAO/OEF - Celia 

Arremesso de Disco: 
1!! lugar - DDVPREJCCH- Marisa 
2º lugar - LNA- Lucia 
3!! lugar - CEL - Marta 

Salto em Extensão: 
1 º lugar-CEL- Gertrudes 
22 lugar- UHS - Edna 
32 lugar- DDIIPREICCH - Marisa 



VALENTIM FRANÇA, foi admitido 
como Motorista 11 em 01 12.66 e 
aposentou-se como Escriturário 11 
em 30.04.88 

GENOVEVA SECHTA foi admitida 
em 01.11.65 como Zeladora e 
aposentou-se em 30.04.88 como 
Cozinheira. 

JOAO SILVESTRE foi admitido 
como Servente em 01 .03.63 e 
aposentou-se como Mec. Manut. 11 
em 30.04.88. 

JUSTINIANO JOS~ DA COS
TA foi admitido como Servente em 
01.01 .63 e aposentou-se como 
Aux de Serviço em 30.04.88. 

JOS~ MESSIAS DA SILVA foi 
admitido em 01.02.63 como Moto
rista e aposentou-se no mesmo 
cargo em 30.04.88. 

Aposentados 

JOAQUIM ANTONIO DE CAR
VALHO foi admitido como El de 
Plantão em 01 .12.60 e a!'Qsentou
se em 30.04.88 como El. Com. 

NORBERTO FISCHER foi admiti
do em 01 11.70 como Motorista 11 
e aposentou-se em 30.04.88 como 
Aux. Admmlstrativo III. 

JOS~ DOS ANJOS FERREIRA 
foi admitido como Unhador em 
01 .10.68 e aposentou-se em 
30.04.88 como El. Comercial 

LUIZ OE SOUZA foi admitido co
mo Aux. de Serviço em 01.05.62 e 
aposentou-se como Eletriclsta Co
mercial em 30.04.88. 

FEUSBINO BELO DA SILVA foi 
admitido como Vigia em 01 .05.63 e 
aposentou-se como Atend. Central 
Oper. Distribuição em 30.04.88. 

CASEM IRO WORUBY foi asmltldo 
como Carpinteiro em 01.01.63 e 
aposentou-se como Mecânico Ma
nutenção em 30.04.88. 

AOELAIR DE lARA MlliSTE
TE foi admitida como Auxiliar de 
Serviço em 01 .03.66 e aposentou
se como Copeira em 31.05.88. 

CINVALOO DOS REIS foi admiti
do em 01.02.62 como Servente e 
aposentou-se como Operador Usina 
III em 31.05.88 

ALEX SKRIPNIK foi admitido em 
01.02.76 como Mecânico Veículos 
III e aposentou-se como Lanternei
ro III em 31 .05.88. 

VALENTIM AMADEU foi admitido 
em 01.04 70 como Enc. Oficina 
Eletr. e aposentou-se em 31.05.88 
como Eletr. Manut. Equip. I. 

lUIZ JUUO MORAIS foi admitido 
em 01.08.69 como Ajud. Eletricista 
e aposentou-se como Eletr de 
Emergência em 31 .05.88. 

RODEGAZ CURTY foi admitido em 
01.11 .65 como Eletriclsta e apo
sentou-se como Enc. Manut. Unhas 
e Redes em 31.05.88. 

ADÃO TARACIEVICZ foi admitido 
em 01.02.66 como Aux. Escrit. III 
e aposentou-se como Coordenador 
de Processamento I em 16.06.88. 

MAURO ALGACIR G. COSTA foi 
admitido em 01.10.73 como Aux. 
Téc. Telefonia e aposentou-se em 
30.06.88 como Téc Sist. El. Jr. 

lAZARO BERALOO foi admítido 
como Operário em 01 .06.59 e 
aposentou-se em 30.06.88 como 
Eletr. Manut. Unha Viva. 



ESCUTAR=#== OUVIR 

SAÍDA ESTRATÉGICA Escutar significa prestar atenção. fazer 
força para ouvir. Ouvir significa perceber 
os sons pelo sentido da audição. Assim, é 
possrvel ouvir sem escutar, e escutar sem 
ouvir: Fiquei horas a escutar o rádio, sem 
nada ouvir. 

El\ta é anti~a. mas merece ficar regis
trada para a posteridade. 

.Joaquim Preto era repórter esportivo 
do jornal "Fronteira do lguaçu", de 
Casca,·el. no'l anos 711. Tinha um pique 
do'i diabo,, vivia o esporte 24 horas por 
din. Bnm profi'isionat. excelente colega 
de trabalhn. Joaquim enfrentava no en
tanto algumas dificuldades no manuseio 
do idioma pátrio. t~ontuação, para ser 
mai<; exalo. era o seu principal proble
ma . Virgulava em excesso, a torto e a di
reito. Seus lexto'> saiam mais ou menos 
a-.sim: 

- Fulano de tal. dis.">e. que, o amistoso 
marcado. logo mais para a noite, será, 
tli~putadu , com os times. titulares, com
pleto."> ... 

Alceuzinho Sperança. copi~esql!e do 
"Fronteira" c na época zen-hudista mi
Jiitante. tinha uma paciência infinita 
para corrigir as cscorre~adas de Joa-

INVEJA =#= CIÚME 

Tem inveja quem deseja, sem poder con
quistar, algum bem alheio. Tem ciúme o 
que não quer perder o objeto amado. A in
veja é uma paixão torpe, o tormento das 
almas vis. O ciúme tem nobre origem, 
pois nasce do amor-próprio e da idéia van
tajosa que cada um tem da superioridade de 
seu merecimento. A inveja concentra-se, 
rói o coração do invejoso e não ousa apare
cer a descoberto. O cillme não se esconde, 
não se envergonha de manifestar-se, antes 
rompe muitas vezes com o impeto, e com 
tanto maior violência quanto é maior sua 
elevação. 
Recentemente um psicólogo disse: "O 
ciúme é o amor excessivo do bem próprio 
acompanhado do temor de que os outros o 
tirem". Pobreza do próprio "eu" que gera 
defesas agressivas. Disse, por outro lado, 
que "a inveja faz com que nos entristeça
mos pelo bem alheio como atentado à nos
sa superioridade". Contém um componente 
de inferioridade. Afirmou ainda que a virto
de está na emulação, que, "leva a imitar, 
igualar e, se possfvel, a superar as boas 
qualidades dos outros, com lealdade e 
franqueza" . 
Enfim, tem-se cidme do que se possui 
e inveja do que os outros possuem. 

CIUim. Um dia. Alceuzinho ncou doente. 
Nilton Moresco. recém-formado em Le
tras pela Fech•el. foi deo;tacado para o 
posto de copide'ique - 'iuhstituto. No pri
meiro dia, aguentou estoicamente as vir
gulas do Joaquim. No 'icgundo, já soltou 
algun"' palavrõc~> enquanto podava o ex
cesso de \'Írgula,, No terccim. perdeu a 
paciência. 

Pegou uma lima de ferro. foi atê a 
máquina do repórter e raspou o tipo. l.e
\ 'OU uma tarde inteira fazendo o "">eni
ço". 

Jfmquim ficou muito e'ipantado, no 
dia se&uintc. com n o;umiço da virgula. 
Ma' nao perdeu a c-.portiva e logo achou 
uma solução: 

- Fulano de tal/ diso;e/ que/ o amistoso 
marcado/ logn mai' para a nnite/ <;.erá/ 
di'lputadn/ com n'i times/ titulares/ cum-

Nas passagens de nrvel das ferrovias, vê-se 
uma advertência: PARE, OLHE E ESCUTE! 
Isto é: Pare, olhe e esforce-se por ouvir al
gum som de locomotiva se aproximando! . 
Olhar e ver, igualmente, não são sinóni
mos perfeitos. O primeiro significa dirigir 
os olhos; o segundo, perceber pelo sentido 
da visão: Olhei para todos os lados e nada 
vi. 

plctoo;... (Débora, do C. Notrcias) 

Por isso, absurda seria a advertência se as
sim estivesse: PARE, VEJA E OUÇA! Ver o 
cjuê? Ouvir o quê? 

Segurança 

O cinto Cl 

pode salvar 
"C .. 
IQ ... 
11 

"'C a sua iii 
c .. 

vida o .., 

O equipamento de um simples sinal de in- ocorriam 19 m11 mortes 
automóvel menos usado dlcação uma pessoa em acidentes. Ano pas· 
pelo brasileiro, mas ln- não habituada ao cinto sado, 17 anos depois, a 
dispensável para a sua de segurança não se re- população não Unha 
proteção, é ó cinto de se- cusa a usá-lo, mesmo crescido, o número de 
gurança. Por isso, antes com desconforto. Essa veículos pulava para 33 
de obrigatório, seu uso mesma consclentlzação milhões, mas o número 
deveria ser consciente deveria estender-se ao de acidentes de trânsito 
por todos os ocupantes automóvel, que possui com mortes caía para de um veículo. Esta é a hoje equipamento com- menos da metade: 8.200. recomendação do enge- provadamente eficiente, Welssner destaca que nhelro Ruediger Weis- como o cinto de três esse resultado tão ex-sner, diretor de Desen- ~ntos". justifica o pro- press1vo fol conseguido volvimento do Produto ssor. Quanto ao tabu porque a campanha de da Autolatlna. Profes- de que, em caso de aci- consclentlzação teve ca-sor de Segurança Veicu- dente, o motorista pode ráter abrangente, envol-lar na Escola de Enge- ficar preso ao banco se o vendo usuários, autort-nharia de· Hamburgo, carro incendiar-se ou 
Alemanha Ocidental, cair em um rio, ele é en- dades, público e monta-
Ruedlger é categórico fático: "Uma pessoa ha- deras de automóveis . 
ao afirmar ~ue, numa bituada a usar o cinto Enfatiza também que 
batida tron , uma pes- pode abri-lo até no es- campanhas de seguran-
soa com cinto tem 80 a curo". ça nunca devem se llmi-
90% de chance de nê.o tar aos motoristas, pois 
morrer, efeito que pode Em 1970, quando co- "50% das pessoas que 
ser contrário se nA o o es- m eçou uma grande morrem estio fora do 
tiver usando, mesmo em campanha de segurança veículo". Acha impor-
velocidades reduzidas, de trAnsito na Alema- tante que a educação 
conlorrne mostram es- nha Ocidental, o pafs ti· para o trAnsito comece 
tudos e estatfttcas euro- nha população de 60 mi- pelas crianças, cabendo 
peus. "O mais interes· lhões de habitantes, 18 aos pais incutir-lhes a 
sante é que no avião, a milhões de veículos, e consclentlzaçlo. 



feira da t:nergia 
no Lar e no Caiilpo 

Durante a Expotiba, reali
zada no Parque Castelo Branco 
em Curitiba, de 5 a 13 de no
vembro, a Copel mostrou como 
usar de maneira racional a ele
tricidade, no campo e na cidade, 
eliminando o desperdfcio e re
duzindo o valor da conta de luz. 

Foi na "Feira da Energia no 
Lar e no Campo': um pavi/Mo 
de 360 metros quadrados no 
qual atendentes especialmente 
treinados deram conselhos 
úteis e dirimíram dúvidas sobre 
a conservaçno de energia. 

Montados para a feira, os 
estandes da Copel percorrerAo, 
nos próximos dois anos, os 
principais eventos de alcance 
popular do Estado. Os estandes 
foram elaborados para servir de 
instrumento direto e permanente 
de civulgaçAo da conservaçAo 
de energia, estimular e desen
volver o mercado para as prtJh
cas de uso da eletricidade e In
tegrar a Copel em seu ambiente 
social, econ6rrico e mercado/6-
gico. 

A Fetra da Energia no Lar e 
no Campo tem base em espg
riências já realizadas em Soo 
Paulo e Espfrito Santo e é 
apoiada aquf, pelo Programa 
Nacional de Conservaçoo de 
Energia Elétrica, coordenado 
nacionalmente pela Eletrobr/Js. 

POUPE LUZ 

No estande "Poupe Luz", 
dois mic_rocomputadores com 

vfdeos e impressores são usa
dos para diagnosticar o consu
mo de eletricidade em reskMn
cias, a partJr de formulA/lOs pre
enchidos pelos interessados. 
Desses formulários constam os 
eletrodomésticos mais comuns, 
devendo o consumidor informar 
a quantidade que possui e o 
tempo médio de uso de cada 
um. 

Pelos dados, será estima
do no computador o consumo 
médio mensal da resid6ncla, 
calculando-se tambám a partici
pação de cada aparelho indica
do, na composiçoo do total. As
stm, o consumidor poderá medir 
melhor as oportunidades de 
conservação de energia em sua 
residência. 
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PARTICIPAÇÃO 

Excetuando-se a cobertura 
do pavtiMo da "Feira da Ener
gta no Lar e no Campo", todos 
os materiais e equipamentos 
res tantes foram produztdos 
dentro da Copel. Gabe aqui, as
sim, ressaltar as atuaç6es do 
DPSA, do DPMD e da SRL 

O engenheiro C~udio 

Mesnicki foi o coordenador do 
projeto e da implantaçAo da fei
ra, garantindo, com sua dedtca
çAo - aliada à mestJmável coo
peração dos derT18Js órgb.os en
volvidos -e o empenho, o pleno 
sucesso da Copel na Expoti
ba/88. 


